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A vil ambição do mando presta auxilio á tyrannia , se deixa, 
escravisar para dominar, entrega os Povos para participar dos 
seus despojos, e renuncia a honra para obter dignidades, e ti- 
tuíos. ~ (Raynal.) 

Porto Alegre i833: Na Typogiiaphia de V. Fa de Andrade. Rua da Ponte. 

THESOURARIA DA PROVÍNCIA. 

Artigos d'Officio. 

Expediente da Secretaria da Thesouraria desta Pro- 
^ vincia^ da semana que hoje fiada 20 de Se- 

tembro dei8o3. 

Setembro 17, 
Officio ao Juiz d9Alfândega do Rio Grande, para 

tyue com urgência informe qual o motivo da falta de rs, 
682^008, que se encontrou nos Cofres daqaella Re- 
partição , e se tal déficit ainda existe, e igualmente in- 
formar o requerimento dos Negociantes Loss Irmãos e 
Companhia, que accusão ao Guarda , que serve de The- 
soureiro, de haver subtraído rs, 200^)000 pertencen- 
tes aos^ mesmos, 

Officio ao Escrivão da Coílectoria de Alegrete, par- 
ticipando-lhe , que se deve appresentar com brevidade 

*ao respectivo Colíector, 
Officio ao Procurador Fiscal intirino, pedindo-lhe 

Informoções sobre o processo de despejo do Rincão Na- 
cional de Saí cá; bem como exigindo, que declare os 
motivos porque não se tem realisado a composição rela- 
tiva ao pagamento das letras, provenientes do arrenda- 
mento do mesmo Rincão, 

Officio ao Exm, Presidente participando-lhe, ter re- 
cebido o seu Officio de de Julho e i /j de Setembro, 
e perguntando-lhe a conta, porque se deve satisfaser os 
2 terços de , rs. que o Conselho Adyninis- 
trativo , mandou entregar a S. Casa da Misericórdia. 

Officio ao Exm, Presidente roga7ido-lhe, que pelo 
Trem de Guerra, ou por quem mais convenientejulgar, 
haja de mandar proceder á nova avaliação dos ohjectos 
existentes n9aquella Repartição, e reputados inúteis ao 
serviço publico, visto que o valor dá pedra-ume , pela 
primeira avaliaçaõ, accrescido com 12 , 5 por cento , 
foi reputado mato diminuto* 

Ofício participando ao Juiz da Alfândega do Rio 
Grande, ter-se nomeado, para formarem a pauta do 

xalor dos couros no seguinte mez, 
^lor^ Setembro 18. 
^^fficio ao Juiz da Alfândega desta Cidade, para 

niê do dia 19 do corrente em diante, nao9 receba senão9 

a^íiitos propriamente de importação9, 
}" Oficio ao Administrador da Mesa de Diversas Ren- - 

Ttns desta Cidade, participando-lhe a ordem supra, e 
titerrninandodhe, que passe a receber os direitos, que 
jessao , devier, arrecadados pela Alfândega. 

Setembro 19. 
Oílicxò ao Celjector do Triampho, participando-lhe 

noo9 se haver as duas letras de 100^ rs., que elle diz, 
remettera em 1 o de Agosto. 

Oficio ao Escrivão9 de Orphãos da Filia do Rio Par- 
do, para que entre nos Cofres da Thesouraria, com oè 
donativos , qiie está á dever desde Junho de i832. 

Ofícios aos Colleciores das FiUas de S, Antonio e 
Tríampho, devolvendo-lhes as Certidões do rendimen- 
to, para que as reformem , segundo as ordens a tal res- 
peito. 

Setembro 
Ofício ao Exm. Presidente, rogando-lhe queexpeça 

ordens ao Director do Trem, para que entregue ao Ad* 
ministrador das Rendas desta Cidade, uma mesa. 

O ficio ao Procurador Fiscal intirino , remettendo^ 
lhe copia de um Ofjicio do Exm. Presidente , em que 
diz , que acha conveniente, que se proceda à nova ava- 
liação9 dos generos existentes no Trem de Guerra, ere- 
putados inúteis ao Serviço Nacional com a assistência 
do mesmo Pròcurador. __ 

Officio ao Colíector de S. de Paula, re- 
mettendo-lhe 4oo conhecimentos tfkpfessos e rubricados 
para a cobrança dos impostos denominados do Banco. 

Officio ao Capitao9 de Mar e Guerra Antonio Joa- 
quim do Couto , pedindo-lhe explicações sobre o que re- 
quer a Fiava do falíecido Aimoxarife dos Armasens de 
Marinha José Maria de Asevedo. 

Officio ao Juiz da Alfândega do Rio Grande, par- 
ticipandc-íhe haverem-se passado guias áo Padre Joaõ 
Rodrigues Gualberto, D, Leocadia Gomes de Mello, 

. PO HTO ü L E G RE> 

' (E®siDtnroHii(Eüa)©o 

Naõ devemos dilatar por mais tempo o dar^ 
mos ao publico a mui interessante noticia dacbe- 
gada a esta Capital do Exm. Sr. Conde do Rio 
Pardo. A existência entre nós de uma Persona- 
gem , a quem o Brasil, é devedor dos toais as- 
sigopiados serviços, e entre estes o engajamento 

Estrangeiras , mercenárias , debaixo 
de cuja guarda S. Ex. gosou de uma paz inalte- 
rável, (4-) a sua liberdade nem se quer foiamea- 

(f) A excepçao do dia, que ííclira escondido no 
Quartel General do Campo da Honra , rdlegamlo Ler 
sido preso, no mesmo pelos ditos Alemães, quandçç 
derão principio as suas habilidades. Nu principio d'~ 
aqueiía scdicção S. Ex. foi accommodabos epm db 
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cada9 e teria preenchido os desígnios de sua alta 
politica, se os nossos Representantes naõ tives- 
sem a maldita lembrança de inutilisar este^ bri- 
lhantes e homogenios Corpos, receando algum 
dia viessem a ser instrumentos de uos^a recolo- 
uisaçaõ. Que deürio! Deve merecer-nos amais 
jovial consideração; e neste grato sentimento va- 
mos informar nossos leitores dos pornienores da 
entrada de S. Ex., táõ desejada, corno precisa. 

Chegou! Chegou o Nobre Conde aodia^s do 
corrente mez condusido em um Coche puchado 
a tres parelhas, e accompanhado de uma guarda 
composta de um Alemaõ, que fòra Official de 
um d^quelles Corpos de estrangeiros, no memo- 
rável teiUpo do Ministério dè S. Ex. , e mais dez 
homens da mesma Naçaõ, íora a gente da baga- 
gem. Chegattdo á rua da Igreja, e abi queren- 
do talvez S. E. mostrar a indifferença, com que 
olha para as cousas deste Mundo , e marcar de 
um modo naõ duvidoso a iinmensa distancia , 
que vai da nobresa de um Lord á rasteira Plebe , 
fez tirar do Coche os cavaüos, e em seus lugares 
coílocar 05 Alemães da sua guarda (os quaes com 
eutluisiasmo occuparaõ taõhonroso lugar). Leva- 
do d esta sorte S. Ex. no meio da sua gente, se- 
guio até o Hótel doCornmercio onde S. Ex. (se- 
guindo o fofo exemplo do General cem Batalhas!) 
se alojou com todas as considerações devida á 
sua calhegoria. 

No seguinte dia depois de se haver emprega- 
do profundamente na escolha do vestuário , que 
Usaria na siTsr^ppresentaçaõ ás primeiras Aucto- 
riciades, deiibév^MTas 1 1 horas, qual devia ser, 
escolhendo um^ que nada deixasse duvidar do 
seu caracter inalterável, pela qual apenas visto, 
qualquer conhecesse o Nobre Conde, sem me- 
do de errar. S. Ex. principiou entaó o seu toilet, 
que concluio com admirável promptidão a 1 5/4 
horas, e appresentou-se de Farda de Criado do 
Paço, habito único da ordem da Rosa, calça 
preta do ultimo tom juste au córps e pela meia 
perna, meias pretas , sapatos de dança, chapeo 
redondo preto (a simplicia) unindo a uma figu- 
ra taõ elegante o garbo de Lord Welliogton. E 
com eíleito, que outro traje poderia adoptar S. 
Ex. mais conducente ao seu proposlto? Quem 
naõ dirá, aquelle Sr., — que alli vai (sahindo S. 
Ex. árua) se naõ é o Veterano no fogo, o Exm. 
Sr. Conde do Rio Pardo, Grande do Império, 
ex-Ministro da Guerra , Brigadeiro do Exerci- 
to etc. etc., é o diabo por elle. Siguio-seum al- 
ánoço explendido servido á Inglesa, qW^^uaili- 
sou ás 3 horas da tarde. 

Finalmente S. Ex. prompto, desembaraçado e 

nbeiro, disenclo ser a causa de tudo a falta, que foi 
encontrar, desse genero na sua gente; porem o que 
fez o bollega do General Caramba? Esconder-se, ap- 
parecendo jtepois de se achar tudo accommodadope- 
lo Exm. Bento Barroso Pereira, então Ministro da 
Guerra! ■ :: 1 , 

comido, poz-se á^aminho, accompanhado do t?' 
Official, e ura criado negro, que condusia mfb 
malla com despachos, ou quem sabe, se com o 
grande numero das commendas concedidas ao ínr* 
questionarelmerecimentoàeS. Ex. (44*)Dingio-se * 
ás primeiras Auctoridades da Província, a quem 
fez uma visita Inglesa ; lastimando nós naõ po- 

VIer dar relaçaõ das fallas armoniosas de S. Ex. 
por naõ nos ser dado presenciar estas interessan- 
tes entrevistas. 

Cumprindo este dever, recolheu-se S. Ex. ao 
Hotel com os pés algum tanto molestados*das 
asperas calçadas desta Cidade. 

Folgámos em saber, que certa Sociedade se 
reunira immediatamente, e que oobjecto desta 
reuniaõ fòra tratar do modo de felicitar o seu . 
membro nato, e de quem ella espera o seu maior ^ 
apoio. E'natural , que seja nomeada uma Com-^ 
misaõ. E quem seraõ seus lllustres membro^? 
Se acreditar-mos voses vagas, saõ apontados os 
Srs. Itanha, como membro Orador da Comínis- 
saõ, Prosódia, e Nariz de Papagaio. 

m 

* 
Nós vamos lutar com uma massa enorme de 

difficuldades e perigos: temos diante de nós*os 
abusos do Poder, sempre tendente para o abso- 
luto, ternos o atraiçoado scisma da Restauração 
de Pedro í. , temos os interesses e privilégios 
ficticios da Aristocracia, eo amor proprio^offen- 
dido de innumeraveis indivíduos e classes, temos 
finalmente, e este é, sem duvida, o maior dos^ 
males, as paixões desenfreadas, o delirio, e o fa- 
natismo politíco dos diversos partidos do dia : 
formidável é o colosso de inimigos, que vamos 
arrostrar, e nossas forças saõ teimes; todavia, 
por amor da Patria arriscamos tudo por amor 
d'EI!a vamos ao combate, sem outras armas que ^ 
a rasaõ e a verdade: como Cidadaõ Brasileiro, 
nós lhe devemos este sacrifício ; Ella o receba, 
e nossos esforços corresponderão ao que promet- 
temos em a nossa epígrafe. 

Nós principiamos por declarar que, naõ va- 
mos advogar a Causa de um Partido; ese alguém 
nos interrogar sobre o nosso, pois que naõ é 
possível deixar de pertencer a algum , responde- 
remos que, nem temos outro que o da Patria, 
nem outro norte que a Liberdade: assim, exemp- 
to do espirito de parcialidade, e sem mais atten- 
der que ao bem commum, marcharemos direi- 
to ao nosso fim. 

Uma questão política, que está hoje na ordertf . 
do dia, e que, por sua magnitude, tem aT» í- 
do aattençaõ da maior pajte dos Escriptores^^PTi- 
blicos, é "sobre quaes são as causas efpcie^ 
do estado ruinoso, em que se acha o Brasil:,, e\ 
verdade parece-nos que, nada ha mais digno d* * 

(ff) Menos em Grammalica; ponpid segunde* é 
voz geral, escrevera em outro tempo, ^^ora me^ 
mo (ti não ler tomado algumas lições) Impek dor com 
i pequeno , € P grande ; e Repolho, com â T 

! l r 
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um-Brasüeiro do que dar-se à^udagaçao de uma 
-WVdade, da qual ^dere resultar a salvacao da Pa- 

tria: estamos no meio de mu chaus tenebroso, 
- .lodo mundo sofre, e o descontentamento e a dor 

tem chegado á todos os gràos da sociedade; mas 
o Povo naõ atina com a origem do mal, nao a 

' conhece , e dahi vem que nem um remed.o ha 
até hoie aproveitado. Temos ouvido as opunoes 
de muitos de nossos Collegas, mas por mais., 
aiustadas que suas rasões pareçao por mais lor- 
tes que sejaõ seus argumentos, nem P°USS°T°

S 

" inibamos mais exactos: de um lado brada o !V - 
derado cpntra o Exaltado, de outro este contra 
aquelie, e marchando, talvez, ambos para o mes- 
mo fim , batem-se e repellera-se mutuamente ; e 
entaõ como é possivel, em confusão tamanha, 
e no meio, de tanto alarido, descobrir, a ver- 
dade? Naõ é assim que ella se deixa ver, nao e 
çor meio de inveetivas e recrimmaçoes inúteis , 
diotadas pelo espirito de Partido, que a encon- 
traremos: nós vamos expor coro calma noss . 
opiniões., e esperamos que o leitor prudente e 

. iusto concordará com nosco. 
Nove a raios eraõ passados depois de nos 

Einaiicípácao Política, durante os quaes aavia 
• mos sido sempre o ludibrio dum hypocnta teroz, 

que trajando as roupas da virtude zombava dos 
juramentos, escarnecia das leis, e comme ia, 
sem pejo. os crimes mais execráveis; nos tinha- 
mos unia Carta Constitucional, que estabelecia as condições doContracto Social, masesta Larta co- 

mo que apenas servia para tomar mais msuppor- 
tavel e dura a nossa escravidão, apontando-nos 
as invasões e altentados, que sofríamos em nos- 
sos Direitos: D. Pedro era de facto um príncipe 
absoluto; nós já naõ tínhamos Patna (t)' ne 

o sol se punha jamais sem que aquelle dia ficas- 
se marcado por algum act.o de violência, poi 
algum ultrage ; com tudo, a travei de tamanho 
horror, a Liberdade da Imprensa respirava ain- 
da, e fácil éra de crer que, o reinado do cum 
devia acabar: com effeito , quando o Tyranno se 
preparava para arrastrar-nos ao ultimo grão de 
ilnomlnia, acabando com a Constituição , e a 
Independência, a Naçaõ sahio dolethafgo, reas- 

. sumiu os seus foros, e o monstro desappareceu. 
Tal foi a gloriosa Revolução de 7 de Abril, que 
nos restituio Independência ePatria, no momen- 
to mesmo, em que ambos estes bens estavao pi es- 
tes á escapar-nos ; sim , tal foi essa Revolução 
sancta, que a ambiçaõ e o infame Garamm uis- 

'fno se esforçaõ hoje , em vão , por des.iCiec 1 ar. 
Entaõ mudaraõ as cousas de face; o leme 

Estado passou ás mãos'd uma Regência, com 
posta de homens, cuja conducta pretenta devia 
oresamar á Naçaõ um ditoso porvir; todo mun- 
do simpatisou com a nova Administração, nem 
mais se ouviaõ outras voses que — "u Governo^ 

ffNemTpossivel que a tenha um Povo, que vive 

at do áo cepo do Despotismo, ou da ryramna. 

N :ò 

é Brasileiro—éNacional—iudo vai bem., 
Ah que assim é fraca e escrava do erro a huma- 
nidade ! Quem poderia prever que, antes de ser 
passado um imno , tanta glonã estaria eclipsa- 
da ... Nosso coraçaõ sofre a dor mais pungente 
áo escrewer estas palavras, mas quer o nosso de- 
ver que digamos a Verdade. 

Parecequeuma sabia política aconselhava que, 
immediatamente á abdicaçaõ do tyranno, a Re- 
gência provisória principiasse pela remossap de 
todos os elementos çontra-reyolucionanos , fa- 
sendo convocar logo e logo a Assemhlea Consü- 
tuintc, e consultando a Soberana } ontade da Na- 
caõ, por meio das Camaras Municipaes, ou dos 
Collegios Eleitoraes, sobre a questão das Retor- 
mas, já de mais tempo agitada , e que então oc- 
cupava todos os espirites: certo que este passo 
providente . diclado pelo Patriotismo , e pelos 
principios eternos e invariáveis da Justiça, teim 
dado á Naçaõ um testemunho irrefragayel da boa 
fé d.-.quelies, áquem ella vinha deconharosscus 
destinos, e, o que é mais ter-nos-hia elle pou- 
pado todas as cruéis vicissitudes , porque temos 
passado; pois é claro e inquestionável que, o bra- 
sil regido por uma Constituição Federativa adap- 
tada ás nossas necessidades e circunstancias , 
íloreceriâ hoje no regaço da paz e da aLiindai.cin , 
á par das mais felises Nações do mundo. Outia íoi 
porem a polilica, que a llegencia adoptou: cila ficou 
estacionaria no meio da B.Tolnção , e acabou . ae.n . 
deixar algum vestígio da sua existência , se exceplua- 
mos o acto Tamnystia, que restituio a PaJ^' 
seio de suas íámilias , um grande numero de I alnõ- 
tas, desterrados pela tyrann^tóvecno transacto. 

A Regência Permanente, que , ao tempo da sua 
elevação , encontrou ainda as grandes massas uni- 
das , poderá ter emendado o erro da provisória, sc 
outro norte seguisse; mas ella,acreditou que, cum a 
abdicação tudo eslava feito: ieixou os olhos a Insto ^ 
ria do mundo, e nem attendeu que, as Revoluções 
Políticas são como aquelles canaes, que, atravessan- 
do a campanha com curso sereno, lertihsão as suas 
mar-ens, e as cobrem de vida; mas que, umavez 
coi tados ou interrômpidos em sna carreira , trasbor- 
dão, inundão ns sementeiras, e destroem n um mo- 
mento as mais bcllas esperanças do agricultor. 

Por outra parte , um homem , que, como Repre- 
sentante do Povo, havia honrado a Tribuna, e ad- 
nuirido os créditos de excellenle Patriota, c evado 
ao Ministério lançou mão de tudo quanto julgou a 
proposito , para eternisar o seu governo : fallamos do 
ministro Feijo :elle se casou com o syslema stacio- 
nario da Regência , e todos os seus actos tenderão a subslar a marcha revolucionaria de Abril. 

--Entretanto, o Nacionalismo, e o espirito de 1 e- 
egracão , resurgião de todos os pontos do Brasil , a 
^Publica a reclamava. sem delongas, e, ma.s que 
tudo, o interesse, e a segurança do Estado ex.g.ao 
a immediata punição dos Regulos traidores, que, ao 
lado do tyranno, durante o curso de n|ye animes 
1 •- 1 _  .i^n «vv»*»!isnnílf) o .brtlSll 
lado do tyranno, uunui«> v tí. . 
haviao defraudado e arrumado o Brasil;-sim, nao o 

1 tememos repetir, era preciso nao Vacilar enUy uma 
! indiscreta generosidade, e a salvacao da 1 atna, para 
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fa^er recahir uma responsabilidade justa sobre esses 
vis cortesãos, e Aristocratas podres, que acabavãó 
dc ferir-nos , e que pouco havia que, cheios d'inso- 
lencin eorgulho, tinhão declarado nãooonhecer a Opi- 
nião Publica, nem saber onde existia esse fantasma.,»*, 
Mas ainda o não qulz assim o nosso máo fa Io: esta 
política mil veses lembrada ^ foi tida por absurda e 
barbara , e desde então tudo foi perdido. 

Foi nesta époclia fata! que o descontentamento Pu- 
blico appareceu > e a terrível retrogradação se dei- 
xou ver: a Opinião Pública, que até alli havia sido 
a voz constante e unisona de uma massa homogênea 
foi dividida: os Partidos apparecerão, tomou cada 
um o seu posto , e bem depressa vierão ás mãos: nos 
vimos então acceso oíacho da horrível Discórdia, o 
7 de Abril coberto de luto, a guerra civil imminente 
sobre a Patria , e (quem o acreditaria!) degolarem- 
se mutuamente os Amigos da Liberdade , emquaoto 
que os traidores descançavão em reserva : nestas cir- 
cunstancias o Governo (com quanta dor o disemos! 
o Governo creado por nossos sufrágios!) collocadono 
incio da agitação commum, e já sem força, porque 
havia perdido o grande prestigio da Opinião Públi- 
ca, converteu-se em nosso tyrànno: a intolerância , 
a intriga , a espionagem , a venalidade mesmo , em 
uma palavra , todos os attributos d&tyranaia forao 
postos em acção : não houve mais segurança publi- 
ca nem individual, nem uma só garantia : o Povo. foi 
desarmado, a Imprensa sofreu repressõès , elão lon- 
ge foi o frenético delírio de nossos Governantês, que 
o mesmo Sanctuario das Leis foi viciado , e ameaçado 

^"com bayonetas : acabou de facto a Liberdade Civil, 
. e a oppressão reinou quasi como dantes. 

Não era possível que, no meio de um tão comple- 
to desmoronamento da Ordem Social, os inimigos 
do Brasil ficassem •cm 'miação : elles estavãe alerta, 
e espera vão attentos a primeira opportunidade: o des- 
crédito do Governo por uma parte, e por a outra a 
fraquesa do Estado , conseqüência immediaia do in- 
earniçamenlo dos Partidos Moderado, e Exaltado, 
animavão-os finalmente, e assim dentre a confusão 
è desordem publica surgio o Partido Caramuru , es- 
sa facção execrável , cujos fins pérfidos e detestá- 
veis são a queda do actmd Governo, a Restauração 
do Tyranno Pedro 1. o aniquilamento de nossa Inde- 
pendência Política , e a total extineçáo de nossos Di- 
reitos..... 

Eis aqui, Brasileiros, desçripta em quadro fiel, a 
longa cadèa de nossas desgraças, eis a crise mais 
que muito horrorosa á que ha chegado o nosso sem- 
pre charo Brasil. Agora pois, ouvi o Democrata, que 
é vosso irmão e vosso amigo, eprésa mais que a vida 
o bem da Pátria: uma horrível traição está prestes a 
ser desfechada sobre nós; a facção Restauradora, essa 
horda infame de monstros, que o inferno á vomita- 
do, se prepara para entregar-nos áo leroz domínio por-^ 

cordia, que nos arruina, e assim seremos insuhju- 
gaveis, zombaremos dos inimigos^ do Brasil, atraia 
çao soccumhirà , e a Patria será salva : alias tocare- 
mos a ultima mina, o Brasil será a presa de ambi- ^ 
ciosas Aristocratas. Pedro I. reinara sobre nós, tor- 
naremos ào colonismo lusitano, e a mais vil e infa- 
me escravidão será a nossa prtilha..... 

(O Democrata,) 

wmimmàmmê* 

Com bastante praser inserimos em nosssa folha um 
Soneto , que nos veio á mão , impresso na Cidade do 
Porto; eque jà ã muito tempo se divulgara nesta Ci- 
dade: nós oapprsentamos ao Publico; naõ só porque 
achamos engraçado o seu eslillo; mas até porque elle 
fôrma um perfeito contraste com o outro dc Be cago; 
à quem o auetor procurou imitar. 

Magro, d'olhos de Piéo, carão moreno; 
Mais abundante em lingua , que n altura; 
De faxa horrendohorrendo na figura, 
Na classe dos Patifes não pequeno. 

Detractor do Brasilico terreno, 
Mais propenso a rapina , gf a ternura $ 
Destro devassador em nouie escura, 
Subtil propinaUor d'atróz veneno; 

Devoto roubodor de mil Deidades 9 

Digo ^alheios bens num só momento; 
Ser vil Bajulador até dos Frades: 

Eis Lourenco; o Galego sem talento, 
Q' immoral, sem temor das sãs verdadeè, 
Duas veses casou por paxorrento. 

/- 

dos planos; sua política machiavelica, que, oppareií^ 
temente se dirige contra a actual Administração, es- 
força-se por dividir-nos cada vez mais, porque assim 
difíicllmente resistiremos à restauração do Tyranno 
Bourbon: uhamo-nos pois para sermos fortes e inven- 
siveis : nossós males são grandes; mas não são irre- 
mediáveis: a nossa^prudencia nos salvará: suffoquemos 
por unia vez antigas rivalidades, a cabe a maldita dis- 

Com este N, temos preenchido o terceiro semes* 
tre desta Folha ; e pedimos mil perdões aos Srs, 
Assignantes , por não podermos cumprir exacta- 
mente com o que tínhamos prornettido, As acluaeè 
circunstancias fasem com que nós declaremos o o 
Respeitável Publico , que a assignatura, d'hoje 
em diante, serd de 5^ rs. , por semestre: fican- 
do na certesa, de que continuaremos da mesma 
fôrma, d escrever contra tudo aquillô, que não fot 
d bem da Liberdade e salvação da Patria. Os Srs, 
que quiserem continuar, participarão' desta Ty.*- 
pographia. 

— Vendem-se quatro sesmarias de campo todas 
, ^ _ contíguas sobre a costa do Jaguaraõ, departamen- 

tuguez: elles fundão em nossa fraquesa seus damnr-y^ dú^Serro largo da Província Cisplatina; quem 

* v 

as per tender dirija-se ao Capitaõ Luiz Mendes de 
Arruda, morador na Freguesia do Serrito de Ja- 
guar aõ para tratar, ou a esta Typographia, que se 
lhe dirá quem é seu Proprietário, m 

Porto Alegre: Na Ty pographia de V. 
de Andrade , Rua da Ponte. 


